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CHROWiCA POLITICA 
o Cearense, ^rgam libecal que so publica na capital 

da p.rotlncía'do Cnará, inseriu em auas columnas a 23 
do'passado, um excellente artigo qua abaixo iranscre- 
vemos, e õ qual 6 por certn digno da attonça» dos Isi- 

Quanto roais espalhadas e conhecidas as lerdade^ 
que aqueltt) DOSSO illustro callega publicou, lauto me- 
lhor para a nnçlo porque de lai mode os bellos ciem' 
pios de cotagem cívica e de palrlotica franqueza irío 
calando no animo dn povo brazlleiro. 

Aopioiioque o Cearenseeipozp«rante o paíi & do 
Dumoro daquellas que não dulxam a menor du'ida oo 
nolmó dos homens bem Inlencionados, por que eipressa 
clara e cathegoricamenle o que csiá na coosciencia de 
todo.o obEeriedor. 

O Cüntemporaaeo tudo esperando do resultado da 
intervHb;ão do partido liberal nas próximas eleiçOes, 
cooEureme o dá' a enlonder no llnal do seu artigo, 
petisi connosco o cotn os ultimas resoluções lonadas 
pelos nçssos corrolrgionarios do Centra. 

Eli o judiciosa atligo ; 

FonTALBM, 23 ne JAHEino DB 1870. 

As clelçAes futuras e o segunda 

reinado 

E' lai a iDdiftarença e a apaihia do espirito publico 
pelas cotlsas paliticaa da nossa teira, que bem proximo 
estamos, de reproduzir aquolloa tempos áureos dó Ceza- 
risnoo, quando a realeza e o podei, concentrados éiò 
uma !ó peaaoB, dará leia ao roundo, e recebia a home- 
nagem doB poetas e Mecenas. 

So dilTerem hojo as propDr;üos e cdres do quadro 
politico, mais se avantaja elle cm tamanho, quanto 
menos ganlia em valer tilslorico. 

Dil^ereotes alo as fipocas, dilTerentos os costumes e 
habitei da puvo, poiáni semelliaotes os sentiiuenias, 
aenso mais degradado o HEI nurat do corlezão de 
hiije. 

E sem contestafio mais doloroso é reconhpcar-se 
quea,disBolu;aa operada nos ailaa camadas aoclses 
desceu as ctassea'aublerraneai e inQynas, è iullltrou bm 
todos e em tudo o vírus conlagioso e mortal do servi- 
lismo, corrompendo as almas ainda no beiço e no pinno 
goso daquallã saiitá ignurancia, de que o phllusopho de 
Gonebta lazia a principal cundi(;ia do aporleiçosmoato 
moral. 

O oslado do iocrodulid.tde, o geral allieiamo politico 
do po'0, a carência de I£ noi piinclpios, □ desanim'i 
provocado pelo podür nos eaforços individuae.^ a Idlia 
da esperança nos calculas mala bem combinados da 

■ «oolade e da iotelligoncia, a a proslaçlo das almas 
geraram eisa aiIuB;ào anumala, e afUicttva, que l»i 
'duvidar do tuiuro deite liuperlo, derramando nas lem- 
pei» mais enérgicas, oio sabemos o que de tubiilnien' 
te desanimador, que as faz curvar ao peso da talali- 
,dode ou do destino. 

Sio estas os te^çünt maia latientes do caracter poli- 
tica do 2° reinada, e que talvez >e pre-isem  melhor. 

se, como vio as cousas, nAo achar.em paradeiro inime 
diaio. 

Pode-se alDrmiir, sem receio de contestação, qus a 
vida dos partidas Ivm os annos contados, o que desa- 
parecerá em breve easa llcgão conslitucíonal que f.iz d» 
governo o património da uma causa vencedora pflos 
votos populares e do podor um ageeie executivo da 
sociedade. 

Nío ha malí que duvidar—o ediHcio e o constructor 
estão á amoslri ; — aquello impaoenle e soberbo no 
cefiiro da cidadella imperial ; este, impávido o ousado, 
desobstruiiidâ á? passagens a sacudloJu o [tiS ilos Ca- 
piteis da modarcliia paca que não Qquem olTuscados.sous 
explendoresírchitecluraes. ^    .v 

A lormula^a^ rei Augusto jH não exprime bem o 
pensamento ioiperial. O Estada nío ã o rd, porque õ 
estado'é uma icfio e como tal som grande valor 
practico. ■■"■ ' 

Uigã-se ; O ItupHtiiior ã o Brasil, parque sú assim 
poder-se-ha comprcIíondBr a extensão da realeza no 
2' reinado.   ^ 

Foge a vida e o movimonto dós partidos, foge o 
estimula e o gasto das—iDtas politicas na parte inlelü- 
gcnta da saciedade, mas em compensação cresce a 
semente impcrialiata e IructiQcam os buns exemplos da 
abjecção. 

Nestas circumelancias, as próximas eloiçOes que ae 
vão proceder lU^ o regimein da actual edm in ia tração— 
ou revolverão as ultimas camadas nacioaaea e acordarão 
os senlimentos patrióticos do povo,' e neste caa», por 
ser phenoineno''Surprelfendente, acnão providencial, 
nceri o lfflpeiiO_tivre dos cuveiros da liberdade e do 
progresso : ou,\) que 6 mais natural, trlumphará a 
fraude tradicional o a violência com o seu cortejo de 
scenes repugnantes e cruentase por uma verse sepul- 
lerí nestas plagab americanas o cadsvar de uma nação, 
que ae chama íalaameole livre e cocslitucionai para 
a historia. ' 

Esperamos.    .'. 
Os acontecimentos dirão se lemos razão. 
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Ur. Hontaiuler e mr. Tartotfo 
(ÜontiDuiçio) 

— Mio ma eonipreliíDdoii, ar. marechal- 
— Entla eiplieae-vo» coro maia elareiJ. wnhor. 
— Fui ■ecuiido. ealumniadu Junto ao Santo Padre, 

por um membro da tofia tamiUi. 
— Por quemf 
 Pela gFOto da T. •!. 

*     —Ptlo conda de RaptT 
— Sim, senhor. , 
— Hl* que rtlaçío pWaexulif «oU«*M eoeoo- 

daT potqu» »oi ealumoioo eilet     .     .  ', 
— Vom eie, euoliece todo o poder do eJ«f0 sobro 

— Ohl (cspomlea o marechal D'QIII tom qtta equl- 
Tilia ■ diur: demais o conl^. 

— H. ocetiUo dai «leiji**. proiwoio o bUpo, o 
Ata MM» da toio D leo atdtta ft* Ultr Boc*f «r M 
'SSdJatae d« «tf »<««Ude. U» d»» «nembro» do 
clirD. «t »*i» Inllatoria tMH «o» fo.~. 

perdf a parifncu, qae rvUçiopo»»* «iMw««.a^«» 
iiljãnlai à» ^tM ittt viciis>,   ■■ tta^vt* 

•fita (»{»«ite «Mf^^ 

nELA.TOR[0 
JlPnESENTADO i  A53EUII1Í4 LEalSLtTI'A  rnOVINCIAb DE S. 

FAULO PECO pntsiDENTE DA FnaviKCU EXU. sn. nn. SE- 

IIASTlJlO JOSÉ PEnmiIA HM   2 DE FEVEIIEIJIO UB IU7U. 
(Conlintiufâo) 

COLONIBAÇAO EUIWJGRAÇÃO 
Não temos coli)nia3 provinciaes ; sei qua us grandes 

nucleus culuQiaes sd pudum sor ausleulailus cum »auta- 
g~ij» pelos Ct-Ires gorges ; mas enti'Udu que ha gtanile 
utilidadeem usiaUelucer-so pequenas oucitos, pur can- 
ta da província, uas proximidades da caiiital ou deou- 
itas puvuaEÕci importauies : 6 esae o meio de deaeu- 
vulvor a imiuigiaçâu. 

A aspiração d» immigranle 6 ser proprietário; salis- 
laçamas-lh a e elle piucuiará iius,a provincia da prulo- 
luucia aludas as aulrs>, pula ameiíidado du sou clima 
e tiiQxauri*el ubjrilade de buas terras. U iiumtgrauie, 
puiánijiiao quur ser a povoador dos serlijes, o desiruj- 
ijoi das nossas virgens llurestas ;elle dcicja terras que 
pussauí ser amanhodas pelas mi-ius que couhece, o sl- 

• O ■«« 

4incta, n.  muwfaal: o* 
»sf. cao«* d« B*K M ■&»- 

UwI-4 tlrfir, • UtM^ 
^ «• r*ri< •■ MU* f**itrr: 

 Foi □  que  eu  pensei,  tr. marecbal, apreisou- 
te a  diier u bispo;  e  cuusurei severamente  o sr. 
O) lide. 

— E Qieiles muno bem, 
 SIBI O sr. coude loiíiiiu ; diíse-me e com razão 

que O) buiueas da meiecimeuius  e dedcadua erauj 
raros ; que >ut. mag^tlade linha   furtes  luimlgus,  e 
que era mi>ler cDlur o eiplrllu leligiuio. 
 1^ q.iiTl fui o retultadu de lao indigna proposta 1 
— Com eITirito,   muilo ludigOd,  si-   marr:chi;l ; mfti 

fieior pela Idrma do que pela lundamaoLo ; puriiuu lu- 
cliimcnte d mais du que certo que a fajdra dj tiDetda- 

ds van levantando a cibtça. 
Se Dlo lha pomos cobro dentro de am aono ctU 

acabada a coaiciencia liumina ; o eia o que me obn- 
guu • aceitar a propoiti do tr. conde.... 
^_0e maneira, disie leterimaola o miredial, 
qoe o mau g<on> compromEtleu-ie a Eaier-vos nomear 
bispo e tdt a bwl-o e egvr deputado. 

— Para iotcnMO do Cíu e do Estada, sr. mi> 
rttbil- 

— Etlibom, *r. bispo, disia teienmeute o mare- 
diil, quafldo aqui eatnile* sabia bem a demais qual í 
■ moobdjde dosr. cundedeitipt. 

— Kio duijdo. ,      . . 
— Uuindo vibfnlei daqui, te. biipo, Umbem labe- 

fri avaliar a TOita. „ „    . 
— Sr   Dirccbal, «iclamoa  tiaUnlamenta Calktli. 
_Q4ehideaa*oT pcrgoatoo caia gata altivo o 

ourtcnaL 
_QiM *■ (le. ma dei«olpe, mai qoindo aqui 

entrei lUo esperava o qoe Ae ctli succedeado. 
— Eauo qoe locodet 
_ Hat <■ nc. aab^o timbra como M : t« r. ne 

Bt9 tm»trca ioda o •*■ eredito para mr Uttx aoirar 
Da frtí* *» SaoU P*dr*, aatw oòiigai* a dar i poblj- 
c4rí« •* Favii tssnftu 4i tuIiadíX t» ir. c-cdc, 
• UM ^nc f-*<C-B^ b de ctfitir 4< (tf o SM Svbia 
BMi« ravelnia antes dtbit^. 

— EtBttf»a-v«* cs« aai* dama. 
_r»í« í.oe., tfawobiipe (i:ri»***»»lf>b»'rao 

omvttmMi» «a CMi« • aprtMUMo-* •» mtt*- 
tkiL - .-,-0 laaadaisdlawraa-M ttra«B». | 

toadas nas visiqhanças de centros populosos, ando 
devo encuQirir cunsumo ao pruductu da pequena ii- 
voiiro. 1 

A dcspoza q<io Dzeimns com os pequenos núcleos co- 
Inniaej seiá lygo cun.pensada nos impostos que paga- 
rãii as Ci'lonlas pelossj^as pruduclos. 

No intuitu de lacilitar o ostobelecímento dos immi- 
rtrantes qiiea esta çapiial iSm chesadn, reiterei o pe- 
dido lulto pt'li'.meu nnlecíssor ao governa imperial, 
goB próprias nacionnos da Gloria e Sanl'Anna.    ' 

live cominunicóçãu da quesetfio postosiftmlnlia 
dlspusiçáu. e üguardi) as ordens qu:'nesse sentida de- 
vem ser yxptdiías S Ihesouraria do fazi^nda. 

Mãu live iniurmatüi^s sot)ri> calunias pailiculores ; 
sel,_ porém, que prosperam ns dosais, senador Itarão 
du Souza Quriroz, o com mu lidadores Joaquim Itoniíacio 
do Amaral, Luiz Aniunio do Souza liurros a João Eli- 
sario de Carvalho Monlenpgro. 

Se esics distiiictos fazendeiros tivessem muitas imi- 
tadores, TiAo leríamos de recear a traneformação, por 
que em futuro proximo ha de necessariamente passar a 
nassa lavoura. 

lofelizmcnio, porém, a maioria dns nossos agriculta- 
res talii.faz-ÊC coui u presente e descuida do futura ; 
não reciirdam-se que, do braço escravo, seu único 
instrumento de trabalho, amanhã sd haverá a tra- 
dição. ' 

no anno Hndo entraram para a provi nela, ^,280 im- 
migrantüs, sondo: 
Por conta da agencie oQlcial de cOlonisação. . 2,122 
Por conto da as-ociação de colonisação ... 101 
Po'rcoiito do commendiidor Muotcnegro.    •   . 43 
Pur conta próprio.     ■   . l.OH 

Os immlgrantes rcrnettidos pnla eg»ncia oIDcial re- 
cebem alojamento e apoce» ta dória por conta do Esta- 
gio duraoto o tempo necessário para encontrarem tra- 
balho. 

Accpdendo a meu convite, encarregou-se da diri'C- 
{ão do serviço de ri'cepceo, alujamenlu, alim-rtaçau e 
empri'go dus culcnos, o exm. sr. dr. Antonio dn íjilve 
Prade ; graças â aua dedicação e a valiosa coailjuvaçSo 
SiiH aniea também dignou-se de prestar-me o oim. sr. 

arão de Souza Queiroz, e ao zelo do sr. inspector da 
ITiesouraria, consegui rcalisnr em tal serviço nutavol 
rediiuçiu da despeza sem prejuiio du_bom tralamooto 
que devem tfroa immigrantes.     |.-' 

LlBEÜTAÇlO DE ESCRAVOS 

A humaniiaría lei da 2S de Setembro de ]S70 n^" 
pude ter campiüia cxi'cucuo. 

O impoitantisainio trabalho confiado áa juntas de 
claEsilicação k realisado coo eicessiva demora. 

Ecn muitas loiíalidiidus oão leni sido possível conse- 
guir a reunião d^s juntas, apezar de reiteradas recom- 
men dações. 

A serviços gratuitos o que exigem o sacriUtío de 
miiilOv tempo, poucos são os que so prestam de boa 
vontade. 

Mo anno de 1813apenas lonirciunaram asjunlasde 
2S muncipios, e i-m 1814 trabalharaiii as du 32. 

Já foram, porím, recebidas cammun roçOe.n deter 
sido feita a ctassilicsçio rulativg a 181Õ im 40 muni- 
cípios. , 

Não admiia que o serviço (te classUlcação corra mo- 
rosamente nas povoações centracs, nai íIIIHBS S pi^pu- 
laçáu e~iMava £ oumutosa, o as juiilas lutnm com gran- 
des ditnculdfliles, SP attende-se quu no muniripio da 
capital títá esse serviço ntcazadivsimo, apflar da junta 
ter o aitiilio de um eiuprcftadu da >ecietarta para des- 
cmponhsr an funcçúes do Becici,irio. 

Pur aviso do nimisletio da [«renda de 12 de Julho 
iitlímo. (ni aborto na tbesouraria um credito de 
414:SS^313i, para s?r applicadn á llbcriaçãu du escia- 
íoa, e lecumniBnda a übservancia do capiluIo2, o du 
decreta n. 5,laã de r.t de Novemliro da 1812. 

Calhg'ia-se na secictsriu us uocessarlus dados para 
[gzer-su a ciacla dlslriboição do credito C'loccdido, e 
espero que brevemente poderão gorar do beneUcio da 
liberdade aqui-l^s que tiverem direito de participar da 
primeiía disttlbuiçãu do funda de emancipação. 

A classiflcaçãn relativa ao anno de X67S foi foila nos 
seguintes municípios: 

Santa Imbil, Campa L>rgo, Piedade, Tislé, Ubilu- 
ba, CaraRuatatuba, Porln-Feliz, Apinhy, Santa Branca; 
S JusÉdusCnmpos.S. Spbflstiã", Villa Iltlla, Santos, 
S. VicnlB, Capivsry, Franca, Ssnto Amaro, S, Luiz, 
Serra Negra, Cabieuva, Hi beirão-Pr-'to, Déscalvado, 
Santa Rita du Paraiao, Qpi.tiuz, Cnjurd, Lim"ira. Mon- 
lo-Múr,.:Alihflia, Nfl!ari.ih, Cunha, Pnlrocinia, Jarara- 
hy, Pnrá)3ít'iiga, liaiifliiungn, Xinri'ca, Canaoío, Len- 
çúGj, Caçapaia, Sonrorro e Faxina/ 

lLLÜMIN4ÇAü AGAZ 
Continda a ser finita pelos cofrps prnvinciaes a dospo- 

xa com a ilIuminaçK publica ds rspilsl. 
Punccioiiaram nu anno lindo 154 combustores, e 

mais 09 oilo que a emproza compromotte-se a alimen- 
tar gratuilanienta até o mez de Julho proiino futura 
00 QttPirado do Uorcado. 

A fabrica da pmpreza produziu durante o anno 
.SSS.no metros cúbicos de gaz, que foi assim consu- 
mido. 
Nos 161 combuBtorns da illuminaçâo.    .    .    332.0IHI 
N.-s 8 greluitoa dn atlnrradu   ,     .     ;     .     .        3.448 
Nil illuminaçâo da caífla        6.500 
Na illuminaçâo do seminário        2 995 
Na illuminaçâo da Peníienciaria at6 Julho  .      S.131 

Somms do consumo publico 33n.694 
No illuminaçâo particular           318.583 

75.815S580 
i.Kíisaoo 

ClísttOO 

D>'piiis entregando a carta diise; 
— Agora compiehEudu, o >vju o quo viestes pe- 

dir-me. 
Depois vottaodo-íe, puxou pelo cordão da cam- 

Ejsinha. 
— Sjhi, disse idiu. e dae grafas a Uous pelo bibito 

quo Vug cubre e pH» luxar em' que estamos. 
 Eic-llrniiiiiiou 1 eiclamou o bisp» lurioio. 
— Silnncio 1 dme iiupenu^iueuie i> marvchil; ouvi 

um bom couvrlha. Uuiiae-roe a direcção di srnliors 
marcch.ila ; nio lorncn a pOr o pé nu pal>cio di- La 
Molhe, lluudan, porque poderia luccedei-vus ulo des- 
graça, mas Tci|{unba. 

Uunienbor t^illetii ia replicar. 
la liDçar sobro o marechal as suas mais ternveii 

tfflprcctçúei, quiodo entrou o continuo. 
 AcomMobia sua eminencii, duie o marechal. 
 Foitra tu que aiiim o quizeite, murmurou O blipo 

salilado do gibineta do marechal. 
E diste isto com um samio diabólico. 
.— A eiss dl lenbori mirqueu de La Toomclle' 

diiie ella <o cocheiro. 
_- Um quarto de bora depou estava cite iniUQida 

no toucador da aurqueu, que ausente havia dua* bo- 
rai pouco le poderia demorar. 

EiUvi file eatresuet* anas meditaçdM quando eo- 
ttoo ■ nurqueii' 

_Xão eiperiva, disi« ■ deioU. tiravntondf 
VOS ver boja I A qo* tfavs o pranr di *OHB vtiiiif 

— t' quiri uma vuita de drspedidi, nurqaoa, 
diue o b(tpa :etinUiido-M • bcrjiodo a ntu tfa mir- 

— Como I nau viiiia de detptdidil eidinau a 
BHrqaru, na quinta* pala"" pfv^BXiriD omcsoa 
eSriio qoe prodouiUm se lb« asBoacuiaca a Itm do 
BOOdO- 

At d« «ai Btrpcial ^HM mtuenlktstcte 

— Po( IMIU frttpo r 
— Q^« a V&t' it*', war^«raal Tslnrs para 

ttmprw. (^>•a pMa labtr ■ bsfa «a ^M td- 
UriT 

—Maa Td« ato liafaia tal pn}KM 1 
—CMkif^ra* fwntfa suiMn^ Mi > aataáf v« 

- -^ .>-■ --.    ■   ■ 
- c-.>.*-- ■ 

Air ^ 

ToUl 
O cnn'ummo pago pela "província foi 

Com 1.14 combustorca  
Com a illomina;ãa da cadfia . . . 
Seminariíi d-ndiiranrias .... 
A peni ton cia ria até Julho 1.4580800 

19.8048189 
A tabplla organlsada para a corrente onnn deve pro- 

duzir a ecuncimia d» 10 heras em cada combDslor, que 
em lõl equivale a .■ ,4899004. 

Apezar da redurçâo do horas ha de augmentar a des- 
peza, porque dfl 1ulho em diante lem de ser paga a 
illuminaçâo do aterrado do Meicado, bem c"mo dos 
seis combustores que, por ordem do meu antecessor, 
foram collucados na rua nova do Conda d'Eu, e que 
não mandei accendsr para não excedera verba votada 
no nrçamp.nto. 

Também accrascerá a daspeia dos lo combuatores do 
aierrãdo do Miguel Carlos, quo não se restabeleceram 
desde qiiE] foram damniücidos pelas obras mandadas 
executar pela camará municipal no mpsmo aterrado. ■ 

A dcapeza provável com a illuminaçãa da capital, 
no exercício futuro, incluída a quantia de um conta de 
réis pira a compra de inslrumenlos necessários ao Qs- 
cal,'será de 63;3.'i3E73I .- a saber: 
Coin 118 combustores (aem cambio) , . 17:133J13l 
Cadda, educandas e penitenciaria . . . 5:200^000 
Cumpra de instrumentos 1:(1QO£000 

Somma ....   83:35SS73I 
Nito se comprehende nesta quantia a difTerença de 

cambio, e ordenado do fiscal, se o quizerdes coiíservar, 
c n'-m I illuminaçâo do jardim publica. 

Também foncciunam ••> cumbuatutes da illuminaçâo 
da' cidades de Santos e  Campinas, recebendo aa  res- 
pectivas camará* uma subvenção da provinda. 

JNSTHUCÇÃO PUULICA.     ,.', 
O desfuvolvimnnio iniviluctual da proviocía nlo tem 

aciimpiohada do peito u seu grandioso desenvalvimet)- 
to material. ', 

Apenas a seita parte dl população labe ler e es- 
crever, j 

Não i que os poderei publicoa lonham descurado de 
promovor a dilTuído das luzes. 

Annuatmpnte prumulgam-ao leis destinadas a taci- 
lilar o m'-Iharameolo da Imtrucçto, e essas tela lém 
prumpio execução. 

A asaembléa provincial com paliíolica generoaidada 

tende», e por Issç.vas encobri a minha partida até ao 
ultimo m-'meDlO. 

— Mis qual é a causa da vossa partida T Qual d O 
Oral 

— A cau«a reipand'u hipocritamente o bispa, é 
o amor do proilmu; a Hm 6 o triumpbo da [£, 

— Entèo partia em misiãoT 
— E' wíin. 
— Par* l-ingnt 
— Pira a China. 
A mvquru dou um grito da trrror. 
— Teaops raião, diste ella tristemente, parlls talvet 

para sem pre. 
>- Assim ê preciso I exclamou o bispo com a solem- 

aidada emohiiica do qus lho dera o exemplo Pidro O 
Eremita : Deus o quer 

— AidemimI diuei mirqneia luipiraado. 
— Não me desiniaeis, querida marqueu, o meu co- 

ciçio, Irdbranda-sa qu- deixa Qeii como idi, esli 
muita ditpoito Üraqueia. 

— Has quandopaiifit 
— Talvn IminU, depoii da imsnbl com certrai. 
.— A minba liiita, como ji  tive a honra da voa dl' . 

xer, t quasi uma visita da deipedidi. Tenho porfo) qua 
voa accarrcgir ds nmi cslu, • parlíral aailifeiio de o 
(■Mfdãa. 

— QuadiíTtMsacmlnaDelal Bem labeqãa nlo tem 
•erva mala humilde t dnlieadi da qua ag. 

— Et«m o *•{. • profe-o cocOiada-vea ma Dfgodi> 
da maior loporUBCla, 

— FiU* vo«M amlatoda. 
— <iftaii-t fmn partir dc*0 csrart^* almas, qo« 

Unii c-eikMt oMbad'^ieacta. íUo porqua bltêa 
P«.Mre* cjpaiei de coõdvnma *t noavat avrlbii, BM 
hl almai qua ** M ibtU'm do trilbo qv* leab.- todi- 
etit-, I'M aaid>dat, ra:fa asu* ovdfaM p«as«i M 

■   " " ■ nth vÃv mtr msiaS'li 
?Ua tipmva 

tona cMsaao*. 

.•»*■ 

irqani 
it otidaJa B wreifg^ it 
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manda dislribuir pelos prcfessoros a  quarla  patte das 
icndas (julilicag : o a distiibui(Âu írealizDdB. 

Sa esSBi tafutfua e SüCiilii:li.s dtspeiiaiilus pOf omor 
da (nsltucçau dpiiam de [ruclilicai, é |J"''I1"'' das 0d8 
csdtirss einleiiles tdimuie jiuucas drz^uo» stu piü«i- 
daa po( iiiettri^s df) e?CiJa. 

Ütide uiicuriiro-io um moslrc cnconlra-so tombDm 
utDH mullidôu dB oiiaiiçs! 11'ie " Cfrca B flitenta >JU*B 
sus liçõHs e cuHsrlhuj. Se vos IJUIIBISB aprps nlar 
e.iem^lus n&a piecmava buical-oí além doa raias da 
capitul. 

S» os nossos p-oíiissores fiào são como os do quo 
lallars AtailtarO, VL-lbus suldailns que voltavam feridus 
do eii^rcili', uu drsoccupadOí', viclioias dus levciea da 
jorlo, sfio, eiilrelanlü, salvo excejjçõ-s, homens sem 
lüCoçào e sem ptppoio para o mBgislKilu ; muilos del- 
lea nlmente ssbi iji lÉt o tíCreter, apeuaa laíilu oumo 
os alu.iinus o qui^m devtm ensinar. 

Teohu fundada e.'-piTanca que a eçcola normal, se 
íii apeife'coada, DOS daij metlri-s que se a[ipruiiinFni 
do modi-lu lio btllaijienle descriptü por Guisul; > Um 
bum oiBaiíB é um Louium que düvt siiber muito ruais 
do que ensina, paio i^nslnor cum mliilli^rnciB e goslo ; 
duve niLT MB esphera humildo a eiiir^iaiiiü tet a alma 
flevada para conseivar a dignidodu do setitimunlos c 
ali de manaiias, sem a qual uuuca alcaii;aii u ra,pi?iln 
e» conllança das fsaiiliaa ; duVB puasuir a rara allian- 
ça da brandura coiu a llimn^a, purquu É uiFdriur a cnui- 
lüs na cumiiiuiia, mas não d«vii si^ o eurvidur drgra- 
dado de niiifjucui ; riòu i^naraiidu seus dueitus, |io- 
téüi pi-Qã0iidu muno JUJis rm seu^ de^erea ; dando a 
ludus o eiemplo e sei'indo-lhes de Cunstlhtirti, sühra- 
ludii não piucuraodo Eahir da SUH piolbiao : conlecie 
CuiD a SUB posiçSo porquii nesta faz a brm ; decididu " 
vivrr e murrer nu teio da esCula, uo siirviço da initruc- 

;ãD primoiia que para elle é setiiçu du ÜL-US B dus 
luini-na. • 

l^im" diaae-voj, 6 nccnssorlo opcrfeiçosr a escola 
aornial. A elponencia jâ demonstrou a impossibili- 
dade de setem couveDirulemenlG eiplicadas cm uma 
cadeira as maleriaa do piimeiro auao. Uevem haver 
dusa cadelifis f oi Gnda um dus aniios. 

E' indispensável alterar D syatema dos eiamea llnaea. 
Taes Cüoio luram feitos nSo hsbiliiam a coiihecet-se 
da capacidade dus eiaminandos. 

Convém que os malNculidos provem em examo pu- 
blicu que eaiao sutDcnioleniaule preparados para o es- 
tudo daa matcríaa do curso. 

Coilar-:e-hào abusos,que ji ee vso ínlroduiiodo, 
determinando qual o nuumru de profi'ssores qus an- 
nualmenle p"der4 guiar das Tanlag"ns concedidas pelo 
arl. 8' g 14 da iei u. O do iS7i>, bem como qual o 
prelo mioimo de exoicicju que deveiAo ter oa mesmos 
urufessoiei. 

E' justo auiiliar o pro^asor, se elle ptetendt? melhor 
habilltai-se, Diai nio 6 airo-a niigir delle que, depuia 
de gozar do benellcio concedido peta província, uío 
posca denlio de certo praio abandonar u magislerio. 

Nos termos da lei n. Üi de 1875, art. 3°, fril ereada 
a gcc;&D da escola normal destinada ao si-iu l.-miiiinn ; 
aipedi o respeciivu iirgulgmeiila ero dala de ^3 de D»- 
zenibro ullimo. 

Kssa secção funcciona cm uma eala conveniente- 
mente ptepaiada nu pavimento Infetior do ediüdo do 
Somlnariu da Gloria. 

AuioniCi B maliicula de 14 educandas, que vio i 
aula acompanhadas por uma das digoas irmès de 
S. Joíé. Sfm oulto onus para os cnírcs públicos, quo 
oda compra de poucos livroa, rocebpm as (Ilhas adup- 
livat da prutincia um notável bt-nellciu, que Ibua pro- 
porcionará modKSto, purém bonio>o futuro 

For benévola cuncesíà<i do eim. sr. conselheiro Vi- 
cente HirÈs da Hoita funcciona a serção do itjo mas- 
cubno [10 edidcio da faculdade do Dio-ito. 

fio aDDO Undo tece a !■ oadaira da Ksci'la Normal 33 
(lumnoi. Furam spprorados nos eiame' llaaes, 2& ; 
(eprovadoi, 2; duiiacam de taier eiamua, 5 i lal- 
leceu 1. 

Mo corrente matricularam-se : 
No 1° aooo, secçio masculina   ...   75 
Ho    ■      B        o       feminina.   ...   40 
No 2° anuo,    >       masculina   ...   25 

Tio avultado . numero de alumnof di-ve merei-er a 
foihi 8ÍlBDÇ*ü;se Continuar igual frequência n.s annus 
iPgumlos, tiTemos bte*onieillü lodu o profesaorado 
composto dw piumnos-mesties, que, pof lerpm vi-nci- 
mi nlos oI"vadox, o dvnilu a coitas caolageiis, absol- 
verão meiad" da renda da prouncin a outra metade 
aeri iniufllcienie para todas os Deceibidadea do lervifu 
publico. 

F..der-BB-ha reduzir consideravnImante a despcis 
com • inatfucçSu publica ai-m prpjuii.- dai vaniageub 
pion^etiidai aua alumnoi-mestres—com a adopçio daa 
e-cilai miílaa, 

E' tima ld£a qus sujeito au «osio illuiliado crl- 

SBí que contra laes eicolai, nlHenã' preconceitos; 
tile» dwappareeerio 

O ar. Hipp>^*u> qoe também participava do iguaes 
prrC'inceilos, auatonla bujo a eicellencia de tal loiti- 

Elle' demonalta a economia de dinheiros e de foiças 
pioduiida por laei escolas; as vantageni resuliaoins 
para ai familial de podi-rpm o» irmius e irmia fie- 
quenlaremjuntoa oa m-imo» estudo»; a emulação « 
ardor de sdianlamento, que faltiaro onde oi d'U» seios 
eiUO leparadoi, oa hábitos da polidei a de uibaoidade, 
quo o adquirfm os alumuos. 

Em refaclo aos coilumei, diz o liluitrado prokiiur: 
( Eiial allrac;6ei slo muito mais imperiosas, eezar- 
cem muito matorei eatragoi na atma, qoindo o* moço» 
BiamocuTivem cada qual era um muodo apatie, e 
id eoohtttBi » qo" iti** 'nilOBiD de uni a tetpêiio doa 
outros, o» sonhos da aui ima([■"■?)o■ Acoilumadoi » 
Taren-ae de perto deade a lolaneiai a viverem ao lado 
nut doi outroí, « ctetcerím un» aopt íia oulroi.como 
frmlot ■ irmli oi MM paKroJ.lUo tf abandonam ■ es 
nt leotimtntM iomaní-eo»,a e-»eaatt-l't (lilmírlfo. 
nuB naicero muito nui» natucaTm-ni* »m i-eu. coraçôe* 
QuandJ rio lem anta ua ■■lho» oa eip^cucul.^a d* vida 
niütal. Ellw •*" mantido» una para com ••• outioa 
a« linile» da deo-od* » r«pm(«! ■ o qoe pratica» 
EioieiioTtaladJea  «MrraleniMwJ» qua   naiM d»> 

O o-'lira órnia d« aUrth>r pwwal habOitado para o 
aiDfeiKrado l-voo o Irfitlador a i«oUr d-t concirv^ 
M tHfir>« ' ttaí'"'!*" «D UWu, aoi quiM MOtedeu 

OitMludoDloconHpwida ltfp*ct*tlva 'E'iodU- 
Miua'rl ao* o eiodiial» •» m*é»^**'J' 9f^' »•■ ""* 
Ü4iá* c toa sofocii. • B*o a» f»q pf«WBÍr pof 
l,l.t^ ^»> -ra t^t" "!*••«'""■ • ^ «•** 

Ttoha ntwi^ aa •nil »tV»**i*PV;*.*»■ 
tmuila, tf ro**- «íf»**"! t^ ' paottacia pmtmt 
tn ótzfut A,  p««*i-'*» 'M-Quãt ♦«« a rupti- 

•^•STÍU ••*••• »«^-*« **«««?•* "- 
STubMiA M*  M* «iJ Uttm iaf«ti»a *(•* 4ê 

awnpxÃlfrffi, 
oaé»r 

Apresentaram-se 14 opposiloras, daa quses fuiem 2 
reprovadas, e IO oppusilore:*, suado 'd reprovados. 

Uns G38 esc"!aa ; 
S&o dos.ico masculino .    .    .    3^ 

•     s   [T-i.iinino a-llJ 
Filavam vauas 202 cadeiras do seio masculino e 57 

du f..mtnino 
Maincularam-Ko nas aulas publicas 12 l)i<2 e as fre- 

quentaram lU.2Sn, SiDdu Ü.274 meninos e 'l-Olõ me- 
mnss. 

N:io usei da autorisaçio concedida pelo ort. C>° da lei 
n Ciide 187D. 

J pensamento do legislodur não foi, por certo, 
dar caía paro a reíldencm dus proInssuris, como pre- 
tendem muitos destes, o sim esiobi^lecer ,is cicohis em 
pdillcius qiin iilTerecesscm uo9 alumnos as n(.'Cüi^aria3 
accummodaçúes. 

Uislribuiilii a lerb.-i de ija:aa(i£0a0 pPlos prolessorps, 
conlmiiaiâõ as escolas nas meímas casas pni qu» frinc- 
cioiiam, nynliuma vantssPm produziria ião avultado 
despeza. 

Seiá mais utii despender nnnualmenle essa quantia 
de !}0.0OUg na eoniiirucçãii de modestos prrdioa, que, 
alúm dl' arejados, ofTeieçam O cummodo sudicienle para 
os eicicicius oculaies. 

Nu (Ira dealfiuns annos oslarün todas as escoins ea- 
lab''lccid83 em idiilcioa aprupriudos. sem pr-juiioda 
provinci.! que tiri o diiihfiro despendido represenladu 
pela  jiropiiedade immovel. 

Nis termos do nri. 5° da lei n 8 d" fl de Julho de 
llí75, eiiinerfi Ú-i cargo de pr- lessor da I" cadeira da 
t-cola Normal o dr 1'aulo Anlnnio dj Valle, e nomopi 
para servir intoriniimeiile o bacharel Melchiades úa 
IfOB-Morle Trlgucro, que, como prcifessor parlicolar, 
gozava de bum credito. U proiinieiiiodoílniUvo da ca- 
duira depende do concurío que mandei abrir. 

ISo decurso do anno lindo : 
Furam nomeados   2u prolessorcs o 12 professoras, 

o       removidos   39 p 22 i> 
B       eiuneradiis 12 s Zn 
B       aposentados 3 s 3 u 

Foram creadas 52 cadeiras do aeio masculino e 30 
do feminino. 

Fallecerajn 3 prufoasores e 2 orofi'ssorsa, 
Tiveram augmento da vencimentos 13 professores c 

11 professoras. 
rienhoma inIoimaçBO prestõo oa professores particu- 

lares, portanto nada posso diier-voa si>bre o ensmo pri- 
vado Sei. entretanto, que eiislem estabelecimentos 
impoitantea do instrueçãn siTiindaria, e que em algu- 
mas escolas primarias ji eslá adoptndu o systems miito 
sem que tenha-se oolado inconvenienle. 

O lelatoiio do illustrado inspector geral da inatroc- 
Íão publica, que encontrareis enire os aoiiexos, vos of- 
ereço minuciosos esclarecimentoa. 

{ConliDiij). 

Expediente du ailialalslpaçâo 
dos correios 

De IC a 31 de Janeiro 

A' directoria geral dou carrains, remettendo Bvisos de 
saques puslaes sub n.s I47 a 153, 

—A' mesnía, inlurmaiido acerca do recibo da caria 
regisiiada aub   n, 6\1.i U. 

—A' mesma, apte^eniando a demissão pelo agente do 
correio de Hiraisuuunga e prop^isla de quem o subsll- 
tus, bum Cumu a úv vários ajudantes. 

—A'mesma, remettendo a ealatistica do trimestre 
Qndo. 

— A' mesma, remettendo atiics de saques postaes 
sob ns. 151 a 150. 

A'uesuia, remettendo o balanço deQnilivo da re- 
ceita e de peia du correio, relativo ao exercício Dndo 
de 74—75 ; e a eatatiatica desse mesmo uieiciclo. 

—A'mesma, pai tici pando ler sidn concedida pnlo 
etm. ir. prosideute da piuvincia, ao 1 ° ullleisl eucara 
regadu dus trabalho» da agencia da Samos, duus meze- 
Ua Uceu(a, com veuciiueiitu, para tratar du sun raude ; 
■eguiim.i cm consequência para subatituir iquelle i fll- 
cial i> ufilcial addidu á esta rcpaciiiiao Itellarujinu Ueh- 
laiio du Arauju Custa. 

— A' preaid ucra Oa província,   iníiirmando  sobre   a 
crea|;àu de uma ageuciu de correio na  villa do 1'aicocl 
uio u» aauiB Iiiibel, leolsuinda pelo câmara  mun.cipal 
daquella lucaliilade. 

—A' nieama, infurmand ' áceica da repietenlaçiu do 
dr. Juiz de direito de Uainiies, para >ar creada Uu Iti- 
beiiflu Hretu uma ag«ucia de cucieio. 

—A' meamo, iitfurmaudu terem iid.> remettidL>B Ji- 
leclBUieiite á uieas paruehial de Campu Largo oi livros 
í rlia diiigiUui, dostioadoa lu alistameul" militar, que 
(fUi Ua BH( rvciamadui pclu dr. Juiz da direito dd su- 
E ucaba. 

— A'thcsourirla de fazenda remettendii o balanÇ" 
dl receita o despeza úi mei da Uojembro o balanço 
CumplBUieuiar du vierciciu lindo. 

— A'ciJri-;, aochefa da 4" >ecçio, remettendo duaa 
Carlaa Bpietieudldai, uiua legittrodB em Uugy-miriiu 
nub o. ■! (3 e uutiB uu UelÉiu de Juiidlab; )ub U. lUJ, 
pua pr>.G'dcc-iB B rcapeilu dellai cum u preceituado 
pelu rrgulHiueoIo. 

—Capital, Busr.atcirlarlu do guvetuu, declarando, 
em reipoilB i providencia que solicita em leu olüciu da 
20 do curreole, a respeito da eotiega oa secretaria, dos 
darlua ofllCiaRs, qua Uca providenciada a eniirtsi, no 
leotldo que vem de ter minileiiadu- 

_A' thptouraria de tizenda, commuoicando ler lido 
lemettido pela directoria geral dui cprreloi a quantia 
de 30 Contos do ríit em lelloi da diverio) valores, para 
ocorrente tiimaslre. \ 
 1'iiBiiuuuoga, «9 ir. presidente da câmara, agra- 

decendo, em rejpoita ao teu ofilclo de 11 do cutrenie, 
■ pro'ideocK que tomou da fazer pastar a agencia du 
correio ao adidaoJoti Uaria de Ulivelta, cm Conte' 
qurcaa do impedimento do isealg elteell'o, qoa pediu 
Ormisilu : 1 que la ser pedida a sumeaçio dciluitiva 
daqk'aile cidadlo- _ 

—. apiul. auar. dirrCIor da Campmbla de Carr» 
Ltibanof, dando coabtcimeai..r d<i haver o eonduMor du 
carruteiiiaitu-ie tta dCaber ai malas, qua tiaban de 
>«r ittigtij* I ãufucaba : pedmdo, ta coo*eqaeanB,B« 
nr(*tH(uip(aiide(kci8* pai* Tl* )B Bio Itptoaaum 
taM [acto*. 
 U(te. ao ar. dubda stcfio de nclamatoa*,  n- 

edvlaada o reel» do etrliDcada sob ■>. 'ittí: 
A' tl)>aouraiia de bwoda, rrfDtiIeodj o balaofo d*' 

Ooiuf» dl itcviu a dsipna do oMi^lit ralalira «o 
mxtrtXia llalu 71—'U, «cva^obidj dot li't«i, dv«a- 
(DcoiM • cunut d** afntuf, 

_ Aí (fikciu de Cuíttlt: 

BM*4a do «ri. Uí d** laoructò.-* de I da lHi*aibra 
da ldadarMp*n«dacirur<r<»i'>di*^B. lU, d<- 
««ItNU » f wt 1*3» apfíTfcrmdída, 

lijiiiiaiiHi.i1ntr«— f-iri MtúOMta*MMSOI 

ffitam TndaAlwtia. 

Csjoril, devolvendo o recibo do cortiflcado n 33114, 
pata ser assignadu pnio di~linatariu. 

1'sraliyhuiia, deierminando que Informasse a '''"P?'" 
to da reelumaçàu feita pur paile do ivd. vlganu da «a- 
lividndB, de nau ser entregue - cnespondeiicla qu" he 
é diiigida ás pessoas por cila encarregadas de recebcl-a 

Somos, eiigindu iiiIuriuaçÜHs a resoeitu da leclama- 
çlu feita pi-lojoiuBl ÍVouincia dul'wiina telativameule 
a troiisraissiu da corruspuüdencia pelu vapur da car- 
reira * 

llarreira das Três Uarraa, remollendo ao agonie no- 
meado para O agencia de correio, creada oin aquella 
localidade, os objecius e aellos precisos para func- 
eionor: 

Uananal, rametlondo um poC'jte, contendo livros, 
sellos B outros "bjectus endereçados ao agente do cor- 
íBiu das Ties Üairas, para iaiel-o ir ter «u seu des- 
tino. 

CoostiiuiçflO, eiiginilo que salUd^esse ao theaoureiro 
desta repariiçõo o" sellos pur elle auppridoa. 

Surucaba, dHiolvendu os recbus dus certificado» sub 
ns. asai B a83i para a respeito delles ser ubaervado o 
art. Oil das inslmcçúesdo 1 de Ueieiiilfu d-í ItlOti. 

Dolatno!, esigindo iiiÍjriiiMç6iia Scerca da distancia 
4U0 lae daquella villa ao llibuirãu Pretu, e quol o iniiii- 
inu tencimeuio o um Bilafela pato dar cinco viagens 
por racz. 

Sania UaibarB(eítflçio), dando conhecimento do ter 
sido encarregado do Cundiicçilo doa malaa do corroio da 
Cnnstitiiitãu fiquello esiaçflo o cidadüo Modesio Antonio 
C. Lemos. . 

Campinas, Cummunicondo ter sido encarregado da 
conducçio das malas du correio, da Couatiiuiçio a San- 
ta liaibaia o ar. Muduitu Aiiluuiu Corria Leniu», qoe 
,leve receber seus vencimentos noquella agencio, em 
vista de attesladua do agente do correio da> estação de 
Santa Uarbara. 

I'lrassuuuoga, devolvendo a carta regisltadu  sob n 
•ii8, com rslor dectarad», afim de sattsioz-r o quo dis- 
põH o  erl. 1)5 do rpgolametito de 1 de Dezembro de 
ISliO. 

Uoscalvodo, exigindo a remoasa dos sellos que foram 
suppridos pelo thea^>urcira desta repartiçio. 

Copivary, delerminaudo a devoloçio do registra sob 
n, 31) 10, por flchaí-SB oesta capital o respectivo desti- 
natário. 

Cspivary, rpcummendando a entrega da caria regis- 
trada aob u. 3859 C, registrada 00 cdrle, pelas razões 
que loio Fipeodidas. 

Firassununga, deteimlnando que lemeltesse copia do 
inventario pelu qual devia ter tomado conta da agencia 
do correio. 

Hirassununge, ao ei-agente determinando qoe re- 
motleasB a esta adiuluisitação <i balanceie da leceita e 
despeza da agencia aiS u dia em que a entregou. 

1'iiiheitos, regpondeudu quii ia ser pedida a nomea- 
ção de ejudante para aquella agencia. _ 

Iguapu, autoiisando B passar a agencia do correio, 
durante aou impedimento, A pessua que aprosonlava 
para essu'tlin. 

Cuiistituiçío, determinando qoe indemnitasse o the- 
soureiro os gellus por elluauppridi>s. 

itapetininga, recommendaudo o registro aob n. 103, 
quo fúrn appreb^'iidido na coiiluimidode do art. IS dai 
iiistrucfões de I de D>-inmbru de iÜÜíS. 

Cuuiiiluiçãu, exigindo qun remeiesie ei letlos sup- 
pridos pelu ihesuuieiro desta roparti;io. 

U'Bcalvadu, idem, idem. 
Hirsssunuuga, iduin. Idem. 
Itiu Cloro, davultend,! o recibo do certillcado lob a. 

3{S1<Í C, ailm de aer declarado pelu dentinalari» o valor 
oe tu por cento, que continha a carta registrada. 

Alugy das Cruzea, deteruiioaudo que iiidemnisasso 03 
sellus guppiidos pHo ihnsoureiro desta repartição. 

Capuaiy, remettendo para quo lolurmasse, a repre- 
seotaçlo du ex-couducior do malas pelo liuha férrea 
doquella cidudu ft eataçíiu de iiidaiatuba. 

Uuicolvadu, eiigindu ciclurccimenios a respeito do 
registro sob o. iülõ, expedido pelu correiu do dia 7 do 
turienle. 

Franca, deierminando que iodemmaa-se úi sellos 
lUppriduS pelu theiuuralro deita rapsrtiçao. 

^jantas, recominendaodo a carta re,{iatrada aob o. 
435, que fAiB appiehanJida, alliü du ser ub<''rvada a 
dispuMçBu du art 18dag iosirucçâes du 1 ds Ueiembru 
de itJUlJ 

Cunsiituiçio, determinando que iodemnliasse os sei- 
lod suppridus pi'lu iliVsuuieiru. 

It-ltiu du UeMcaliadu, recuinmendando acartaregis- 
tiada pubn. 49u3, que fdra Bppiflheiidida, allm de lei 
ubsi'rvada a diipu^içao du art. 18 dai iu>trucçúea de 1 
da Dezembro de lettO. 

Degcslvadu.deierminaodo que iodemnisasie ua lelloa 
suppridus prto thasiiureiru desta tepartiçto. 

I'lrassuuuuga, idem, idem. 
IJeacalvadu, exigindo que Informasse fobre o que 

expunha o lemetlente d» tegislru tub n. 402tl. 
Amparu, respondendo quH nio tendo posiivel o per- 

la mala fazer sue residrneia najuella cidade, cmcunse- 
quencia da alteraçiu Da marcha dui Iruua da linha ler- 
rea Mogyana, auiun-avà a lua cstida na eiiaf&o de 
JagUBiy uo na cidide de Campinai. 

Mugy-minm, dclaiaiiSu que ni'i «endo possiveI,em 
viitg do huraiiu da Componhia Mogyana, c .ntinuir u 
conductor das malas a residir noquella cidode, |]cB>a 
autnriiado a Itier sus estada na ettaçlo du Jundtaby 
ou na cdidc de Camplcai. 

Campinas, recommendando que lendo d" vigorir o 
novo h <rarÍD da Companhia tlogyana, de 1 da Feieial- 
ro cm deante; niette aeguir o coodoctiirdai main ali 
Mogy-mirim, emquaoio nlo foiao providenciada a teu- 
dencia do conductor estacionado oaquella cidade : de- 
vendo fornecer au conductor do Amparo, ta vier faiei 
tua eiiada em Conpioai a precita potlatia ou posie de 
um a outro ponto. 

Aotr. ofUcial addido, Boltarmino B. de Araojo Coa- 
la, deturmioando que fuiia tomir eoota da agencia do 
corrrlnde Staloi, por ler tido coo ferida pelo tias ga- 
trrno da pio'incia doui meie* da licença ao ofdcial 
cnrarrrgidi) dt dirigir n« tiibilh'» diioatli agenda. 

5>olu*, ao ir. <'fUcial tttij da Sil'a, delerminaodo a 
enU-Rt da agencia do correio, a *ru cargo, ao ir. u(d- 
dtl Bclltrminó, pur inventario, pjr trr-lha lido confe- 
rida p-ioaim. guveiDO doul meie* de bC'Sci. 

J(Kair7 (Mioai), devalveodo a caita regitlrada lob 
o 279, por Diu p*dei leguir. attim cUulOcada, por 
tallJ da caDveoçla a ul letptito, aom aimlle paii. 

NOTICIÁRIO GERAL 
As«en>l>li* proTlneial—Haatto nlo boava 

ttta» pvT tatu da aonnq. 

AetfM ds yrcsUcaeba-Pw KMida IO d^ 

FM >i'ao*(ad4 <■ cÜtdl i JM^aia Sjmphnuio d* 
Siou. £s cufi d* twftfr iftuna» da watract** 
p«bbca4adauKMd«Lab>«d«. 

cuama * «« orz* «b twpKUr 4a tMUMCte riMa 

lituil-o, o rovdm. vigário Francisco GalvSo Paes dV.í-^ 
UarruS. 

Directório. Itbcrnl-A cerca da  noticia  dada 
pela/'luviHCio líí S. í-uiilo de  i2sob oquells titulo, o ^ 
meamn  jurnal  publicou a  seguinte  declaraçio aute- 
honlem ; -      j   ,•  

a Sts. drs. Rangel I'estana e Am"ico oo Compos-- 
K" do nosso dever ri-ctiilcar a informação do «eu noti- 
ciário de hoj», relativo í nossa demissão do Direcl.irto 
do Club Liboiol. Claramente partidários dn obstençSo, 
entendemos qoe não podtame» assumir a responsabili- 
dade da direcção, e instamos pnr esse motivo por nuva 
eleição dos Inçares que deixámos vagos. 

Icomus irahalhnr como aoldod'>a a íovor do nosso 
patiid.i, cuncorri^ndu cohi Os nossos votos e esforços 

N.^o nsçignn n-ln cnttfl n sr. desembargador Gavião, 
por estar aus"ntB.—Colli-eas B emigus—.(ose flotii/ucio. 
—Juno Fí-oiie/tío de /'miía Sotim. 

S. 1'aulo, 13 da Fevereiro de 187Ü. B    , 

Tliealro—Como fura nnnunciado realisou-se sab- 
badu ultimo, uma bella feslaarlistica em beneüciudo 
diteclor e priineiiu tenor da companhia de zauucla, o 
sr, A   Aingun. 

Alíin do mérito intrinseco dos p' çaa promellidas no 
programma, outro motivo legitimo chamou gran- 
de concorroncia ao theatro, quol o de victoriac 
e recompensar o labinto o os esforços do iutellig.nto e 
sympHtliico artiíiB quo tio agradáveis borBS proporcio- 
nira ã população da capital. 

O sr. Aragon, sobre íer um tenor da grande mento, 
reunc todas as qualidades que fniem recnmmcndflvpl o 
artiatn tanto na porte lyrica, auii especialidade, como 
na df maiica em que com verdade o sentimento recita 
9eii4 papeis. 

VuZ bail.inte afinada principalraenle nas notas agu- 
daa em quo adinira-se-lhe a limpidez e oxteníão, no 
que diz respeito ao lyricu : boa dicção, naturalidade, 
e gosticuloção apropnnda, no tocante ao dramoiico ; 
tsos siü as' qoolidades que em alta csiwla poísue o sr. 
Aragnn, cumo por veies temos notado, 

Cin^ianlemeute sobiccariegado do trabalho, nío sd 
por diíllciencia de figuras na companhia como pelo 
louvável desejii de Bgradar continuamente oo publico, 
(oi ainda uma vez o artista de incansável habili- 
dade. , 

A platéa do Provisório foube rendar-lhe ioteim jiu- 
tiça, tanto mais que uma coiocidencin feliz permittio 
qoC' netas occaaüo com mais oxuberancia do que em 
outras recitas, o artista potenteasse em toda a eitensio 
ns seus muiloa recursos e todo o brilhantismo dosou 
admirovol talento. 

A zarzuela levada ã sceno pela componhia, lul a 
magnifica composição de Barbierj'—oEI Itelumpagoi— 
já conhecida do publico c em cujo desempenho dislin- 
guiram-SB o beneficiado que cantou notoiiamenle ins- 
picado toda a sua diOlcil parle e subretudo o solu llnal 
do primeiro acto e o cuncertanle com que termina o 
segundo, situações em que os especlndores foram 
irresistivelmente ebrigodos a appiaudir vehemeutpmen- 
te seu inoicedivel trabiiho ; a ira. d Purlllcaçio Ávila 
que conlnuou a merecer is mesmas manifettaç6ei'd9 
apifÇ.. qua Ilio sào testem unhadas sempre que appars- 
ce em scena, o sr. Diei e o corpo de cÚros ao qual reu- 
niram-se 05 sr«. Uiiiz e lívangeliaia. 

No intervallo do segundo para a lerceim acto O be- 
nellciadu e a dislincia aitisia sta. d AvlIa cantaram 
satisfactorie mente o sublime adooi da soprano e tenor 
d* mageMosa opera «ti Guarany» do laureado compo- 
sitor paulista Ceilas Gumes. 

lieu fim aü espectáculo' a graciosa aria biifa~'gMalD-" 
m^KataB—em que o sr. Pens colheu, como das  outtaa 
vezes que a levou ao palco, merecidos apptausoi. 

Uma agiodavel aorpreia; para cumulo de aucceiso, 
esporava ainda aoi ^sportadorei i lelerimn-noa á es- 
tria, nesta capital, do notável expculor ituano sr. Nar- 
ciso que em uma symphun'a ao ofcleid acompanhada 
pela orchestra leruluu a sua pronunciada vocaçio pela 
arte que tão dignos repiesentaules jã conta esta pro- 
víncia. 

Como era de toda a jostíça, o publica applaudlo o há- 
bil artiJta. 

No curier da representaçio muitui e elegantes bou- 
quets bem como preciosus presentes foram • fTererldoi 
ao benellclado pelus réus admiradnies, demonstraçüut 
essas que furam acolhidas com caloro-as adherúes 
pehis outroí assistentes qun lltteraluento enchiam a 
■ala. 

—Antes de lionlcm, em presença de regulsrauditó- 
rio, tiiliiu & acena em primeira repreientaçSu a laraue- 
la- lEI loca de la Guaidillan—, composiçÃo maia dra- 
na Uca do que lyrica mas que lem lancei de elTeilo a 
uma ou outia passagem musical da mérito, loterpreta- 
lam bem os seus papeis a sra. d. Avila e o ir. Üitli. 
O ar. Dez fui ba^tantB eiageiadoe o tt. Erangelisla 
quisi'di'tconhecia a rua parle. 

Hm aeguidu represenlnu-ae a bem conhecida zanuela 
—I^ntre mi muger y ei negrni em que continuaram a 
agradar a sra. d. Avila e os sr*. Ortiz, Evangelista a 
Uiez. 

A, aSensUlvas e o iTmbnlbt»—Dislribuíu- 
ie II n.7 daqu-il- j.irnal,co 5 deite Ou (u.ambos hebdo- 
madaTiut publicadus ncila capual, graças lb»a loota- 
dae amor lo trabalho de alguns moços que le dedicam 
i artf! iy(ographica. 

Tanto a •SpntliI>B> como o iTrabalho* tratem vá- 
rios e boniloi artigos tltterarios, poo^ita, foIhelini,rtc., 
o que sfcn duvida é um eslimuel attestado da appllca- 
çio com qua leut redaciorut sabrm aproveitar o pouco 
tempo que Ihei lobra de teui laborei diuturno*. 

Desejamos linccramente tel-o* proseguir oa ardui 
tarefa eocettdi, animados pelo ueceiaarío aiuilioda 
publico a que lêem direito. 

Campinas — Temo* a Gaitla • o Oiaria da- 
quella cidade, ambot d* 13, 

I)it o primeiro daqnellei JoriuM qua caa*l«(a, bavar 
a dirretoria da Gimpaobia HO»iDa, auaadido ii ji»-.' 
las leeUnuçSea da publico, delibaraado modiQcar O 
novo borano do* tnai daquella wmpaDhia. 

Ante-honlf m devia dir-M • rtODllo da ir*tmhl<4 
geral á» iDetma cumpanhiai 

HojpTinirtni—Do JfDjjaudalt: 
Cuuio bt tarotto —lA eaoura loiiDldpal an M(* 

ilode ddocovrtnlad^IibenKi pr>c4r aatarniblia ^0- 
•iadalacreaçli>daiiap(»tj)d«5a')iOaO sobra a* e«M* 
d« atgr^óa* tiubtltodu BU tibadai d» Caoplaa* •   . - 
Anparo, 

Vian M SaxTO Anono ■— Eua pant» aaJa   ■• '; 
dttpradm qoasua aapoiar a ODOfOM ifI« t*Il i« af' "^ 
.iilaiado. .'\ 

Por ta^aasta atesa* CMlaa da vi ttia  ttt%0 taO-'. ::i 
«■In pMa •« t>para*, pMfa, aa Bt« lana lanada* 
wdvlaa  fU» I»C9 *a dar «-■tpa êM caan/loa, p»*.' 
d^ i-"!»» P«T4<< i>>da o irrwiça. - ■.-''■ 

Ptd-iwM  tm» ai *tm.  prtiiitalt dt-frvriMia m 
di(o* tosa* «■ CM>id*nf«j ■ wdaMat»» yW ftt   '■'' 
dii i^iaiij». 

'Ibo • 7h>BM4clO: 

-<   - .V -■ ' . 
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L OH ara. 1)ii<nliio Anlonin de nii>ra<>9, e Joié   Perefra 
eil» olTerpci'roiii''di>Í3 dias de tcrviçu cada  uig paia ai 

obre.' du hospital de caridade. 
~Ho lazareto üB varlaloEoa oxíetlam dois doaoles, o 

fúia um. 

Itú-íta Imprenaa de ante-bODlem (iramos o se- 
guinio : 

■fl E9TBAD* EE FEnno—Achn-ie refloblncido, dpídn 
HMla-íeim o trafngu nnlre as eslaçõns d« Munle-tniir 
e Capivar>, quB fora interrompidu por um desmorona- 
menlo causado pelas churaa dos primeírus dias da ae- 
mans paisada. s 

B 1'ONTE CO ÍT*UY5i—Tendii he muito letnpo cahWo 
a ponls do'rihcirllo—Ilahym-guasid na eslrnda qua 
desla cidodit segue para a de Horlo-Fdii, alé agora 
nío GonaU ler liavida provideuciaa aOui do coostrutr-ae 
uma nova ponte. 

( Aquetia estrada é bím concordda, ecomo tempo 
chuvoso creECem as éguas desse rIbcirSo, lotorceptando 
saiim a paesagom dus transeunlos. 

« ChaoiBiDug paro festo ponto a altençíio do exm. 
governo pro«inclDl, de qu«m ainda temos plena certeza 
('e que serercos allendidus. D 

n TENTATIVA DE VOGA—Na noilo do 8 para O do cor- 
rente 03 presos da cadSa em numero de 2 que se acha- 
vam na pria&o turte, tentaram eiadir-so; laieodo um 
buraco na paredo conliguo a janella. 

O dr. delegado tomnu as providencias necessárias 
mudando ns preacis pnra outra pripão. 

s A oedSa nüo ofTurcce seguiançe, cuas paredes íüD 
de taipa, e estas com baslanle facilidade prestam-se a 
ser cavadas com qualquer Inslrumenlo. 

o Já nSo 6 a primeira vez quo ette facto se di. Pe- 
dimos ao digno dr. del['gBdD providuocias â respeito, 
devendo ser aquellas paredes, reforçadas cooi tijo- 
los. 

—No dia 10 deixou a cidade de hú e diríglu-se para 
Uelém do Jundiahy onde Foi estabelecer sua residência, 
o tnlKQtuso maestro Elias Lobo. 

Miiílos umigus seus o acompaoharam até diversas 
fsisçüi^s dando-lhe assim provas do considerafAo e 
amizade. 

BIwgj'-nilriili Temos a Imprcttm ilogtjana de 
'12 do ci.rrenlfl. 

Da esleçâo do iagusry, ioilo Vietorino dn Costa, ad- 
ministrador da fazenda de Anlonío CortCa l)aibi<sa, 
tekgrepbou ao dr. delegado de policia dsquHIa cidade 
communicando que nos cafesaes da referida fazenda 
foram encontrados dois cadáveres do homens bran- 
cos. 

O dr. dolcgado deu as necessárias providencias, e no 
dia sesuinie, polo trem da manhS, seguiu para o lugar 
indicado D ar. subdelegado da policia que procedeu te 
compelealB auto de corpo de delicio. 

Bol«llni «le varlolosos - Eis o movimanio 
de vanoloaos nu latareto : 

Uia 13: 
Existiam 5 doentes 
Eeve alia 1     ■> 
Eiistem 4    ■ 

Pas9ag;eIros pura o Rio—Seguiram no 
dia 11 do corrente, ao vapor rouli'sio, os eegum' 
tea: 

Brazil ei rot: 
Antnnio Américo Lisboa—Uanto José Alves Pereira 

—Antoniu de Hrito 1'ereira da Heiende—Joàa Anlnnio 
de.Olivelra—Manoel Cypriano—Josâ 1'inlo de Almnida 
Jonior—José Luiz da França Pinto—Dr.' Miguel de 
Oliteira e Silts — Manoel da Cosia Velho Sampaio— 
Antonio ilruno de Gudny Moreira—Franc is c" IVssido- 
nie de Brilo Junior-Antônio da SiWa Marhadii—Josú 
Maria Alvos—José Uodrigues ( aldeiras—2.» tonenle 
José Martins de Tuledo—José Julio Pereira da Silva 
—Dr Frsncisfo Itangel Peslana-Luii de Camargo 
Mello—fedro José Alves Souto José Mont-lro üraga 
—Josó Luií Nery da Silva—Jové llelllno-Francisco 
José Faria CapiUo-lenonia Jnsé Carlos palmeiras, sua 
senhora d. Niiia do ülivoira Palmeira e sua filha d.liu- 
lina 1'alnioiia a José (men^r) - Antonio Perei's de 
SnmpaJO —Uanedicia Maria Francisca o tO'i" filho» 
Clirlilins c Mana-D. Verldiana llarale llibmro c 
suaülhad. Arlinda üaraia Hego—Michelina Forcini— 
Francisco d"« Navei-Antônio Parreira Pedroao--5 
•prendiiBs marinheiros porconia do rainlsleiio da ma- 
rinha—Manoal FrancÍ"CO Machado-Jus6 Krailiano— 
Olympio Pinheiro do Lemiis—Joaquim Moreira Hypo- 
lilo—i-ulz Antenio da Silva Salinas. 

Porlugueies : 
Joaiuim da Cosia e Silva-JoSo Anlonio de Maodoo- 

Ça—Manoel do Araujo-José GomeJ-FrtDclsco Ua- 
OoelDiai—J>>)^da Camará. 

Italianos: ■■        ,, 
AbrateBernaidino—Domenico Moolera-Hocco ra- 

fili—[Irando Vinceozo.      ' 
Ailemti'S : 

Julia Anna Guuthcr o sous Olhos Abni, Antônio e 
José, menores. 

3 etcravot. 

Òbllaarlo — Forim sepultados no cemitério mu- 
DlcipAl,   DO dia 12 do corrento,   o»  ifguinle» cada- 

"ABuedi, 4 aanoí, iliba do Theidulo Augusto Varel- 

''cüilhírme.   2 «nnos,  ilibo do  Feíoando   Emílio 
Schoen. lolíro colite. ,        ,.     . ■   j 

Joií Laoriano, 30 annos, falleeido no húipiuo da 
alie □ a dei.   Dei In leria. 

Joio Cardoio da Míoeiei, Clho do MtiU Tliereia de 
HaoMes.laonai   BfOtbilí-i wpillar. 

Haooel, recemaatcldo, Olho do Eilolaoo Avitlt da 

Velidi B«B*dÍeU Msrli, SJ aonoi, IiUedda DO hoi- 
pllal d4 MoUciM- Sjpbilb. 

senha particular desconhecida, e deverí ser acompa- 
nhada de' carta fechada contendo esse nome, e pela 
dita seiiha', a declarajtio dn plano que lhe pertença. 

Precodriüdo parecer de pesson proUssíonal, a comniís- 
sSn procedeií a approvaQiio de 5 das propostas, e de en- 
tro estas deliberara a que pretere. 

4.° 
Tomada essa deliboraçào, sorüo obertas em reuhiSo 

publico aa cartps ri'toridas no art. 8° para a veriüca- 
çüo dos autores da proposta prelerida e das appro- 
vades. 

5 » 
Um mei antes dn findo o proso do concurío, a eom- 

misteu publicnrfi pelus jornaes da cOrle o premio ú pro- 
p'isia preferida, o que delis de O [jzor j& por depeuder 
du resultado das subscripcOes. 

Nâo se aceitam propostas cujus autores nSo sejam 
braiMeiros natos on naturalisadus, visto haver'a inliin- 
ção dn serem os malerifles, operários, o em uma pala- 
vra. Ioda a obra, nacional. 

Importando « obra sem duvida em muilo elevada 
quHulIa, e jiodQndo aconlecor que nís primeiras suhs- 
cripçôeo abertas não se ohienham ns fundos procison a 
sua completa exocuç&o, a commissAo nío ub>tnnle a 
cncetarÃ levando-a a eflüilo por paites, segundo os fun- 
dos que fâr arrecadando. 

8.= 
A. obra consta : do Monumento,vasta pra^á onde elle 

tem de »it levanlado, e tua commuaicauda^o & ci- 
dade. 

Q  o 
0 plano do Monumento deverá : 
1 1" Corresponder por'sua clovação, elegância e 

eipleador á tnagniiudo do assumpto o commemo- 
rar. 

§ 2=> Conter as estatuas da todos aquolles que coroo 
chifi-s tentaram a Independência do O'azil, embora 
tossem niai succedidos e delia martyres, e dos que co- 
operaram directa e eiTecllvamente para a Independên- 
cia realizada. 

g 3° SB figuras alegóricos tiverem ds adornar o 
Monumento, nio aa mesclar i essas personngens his- 
tóricas, aQm da que nüo liquem coalundidas iimus com 
as outras. 

3 4 ° fiio ser confeccionado de modo a impossibili- 
tar a construcçSo parcial do Monumento na formo de- 
clarada no art. 7 = . 

§5° De.Hignar a matoria deque socompúem.cada 
uiua das secçAes ou peças do Monumento. 

O plano da praça deve "zpreasar; 
§ 1° Sua vasiidno, a qual deve sor proporcionada 

á grandcia da tnageaiosa ubra—prima ahi i levantar 
se. do modo a nio cumprometter sua perspectiva. 

g 2° As ruas que a etia devem lar, altendendo a 
que a da communicaçãoEom a cidade llcarl no mtíio da 
face da praça, correspundente â fienie principal do Mo- 
numento cum a UrRura de metro 2Q|10. 

a 3= No meio da taco direita da praça devcrfi ficar 
espaço designado para um templo em situação isolada 
a cnnatrulr-so no futuro. 

6 4'  O systems df calçamento da praçn. 
§5= Desenho da facJiada dos prédios que sa hou- 

ver do construir na pra;a. 

O plano da rua deve conter desenhos de 5   [achadas 
dos pradioi particulares que oeila se tiverem de cona- 
truir, com dedaraçio de suas dliceasúes.vislo a rua ser 
dividida em 5 secções. 

. 12. ' 
Se nenhuma pmposta merecer approvaçSo, a com- 

mlssio controlarfi a orBonisaíAo do piano com prolls- 
slonal habilitado. 

13. 
Posteriormenie a adopcio de plano, sori posia em 

concurso a obra se nio for ella cuDlroctada com autor 
do mesmo plano. 

Eicepiunr-se-ha pordm do concurso a rua de quo tra- 
ia o art, T—viiionSoserSexponiaa doi  habitantes 
do Impor lo- 

ll. 
A' T de Setembro do anno corrente se darí começo fl 

obra por parles, na túcma exposta. 
S. Paulo. 31 de Janeiro de 1870. 

Consulheiiu Joaquim Ignjcio llamalho, piosidonto. 
Diogo de Mendonça Pinto, secretario. 
Ur, Anlonio do Aguiar IJirros. 
Üf. Clemente Fali'io de Souia Filho. 

•  i;ommendadur Francisco Martini de Almeida. 
N. D.—Espera-se do   palriolismo das redacções da 

irapreof a periódica hraziloira i cujo conhecimento che- 
gar este annuncio, a ioserçio em seus jurnaes. 

Partida e ebvgada dos correios—A ad- 
ministraçio eipedo malas, hoie. 15 da Fovereiro 
para as seguintes agenciai: . .  „      .        ,, 

Santos, Hio-Graodfl.Juodiohy, ltd. Campinas, Ho- 
gy-mirim, S.Uoquo, Sorocaba, Capivary, Indalaluba, 
Amparo, Eslaçiu ún Santa Elarbara, Coostilulçio, 
Sania Barbar», Sarapuhy. Iiapcltologa, Paraoapanema, 
Faxina, Cotia, Peruahyba. 

— Recebe das seguintes agencias : 
Santos, lliD-Graude, Juodiahy. lid. Campina), uo- 

ey-roirim, S. Itoque, Sor- caba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo, Eiiaçio   ds Santa   Uarbara,  Constituirão, 

Quanto aos habilanles do Soccorro É notória que 
tem sido geral o que.iia p>-la9 conlraricdadcs uue lem 
íomid» com a paesegem para o Amparo, e nej.te sen- 
lidii jA tem sido dirigidas diversas reprefentaçües & as- 
semb £a provincial, pedindo a volla para esta ci- 
dade. 

Ksla cnmara poitanto ootondo que é de inleresse 
geral e de somma justiça que torne a viHa du Soccorro 
pora o termo desta cidade. 

Deus guard-i a v. eic, muitos annos. Paço da câma- 
ra municipal da cidade dt Rraftança, 3 do Fevereiro 
do IS71], — lllm. e eim. sr, dr, SebüstiSo Jnsé Pereira, 
digni&simn preMdente deita província du S.Paulo.—Pa- 
dre Simplicia lintiin de Siqarira—Anlonio Joawttit 
it ATBVJO llraga—José Pinio de Camarijo^José //or- 
íeiieío du Cosia ItfZfitde—Jo/é Ilermelina de Andrade 
—Jnaqiiim Mariano da Cru:—Frntieísco dn Asai) 
Valle Janior. 

EDITAES 

Altenção 
NaoUlcinfl de marcenoiro, â rua do Ouvidor n. 18, 

preciia-se da boos eovernisadora;. 3—1 

Precisa-se 
de um menino da U 6 10 aiiiios para caixeiro,'no 
es tab D teci me nio de muchmas du costuro, & rua de S. 
Ponto n, 5il. 3-X 

Irmandade dos Passos 
Em Iodas as seilas-Iciras das 1 As 8 o meia horas dn 

matthS fislarào na respectiva egreja "S iruiAos, secretá- 
rios e thesouroiro para receberem os onnuoes atrozadoa 
danui lies i' mãos que os quizerem salislaier. 

S, 1'OüluB lie fevereiro de IBltt. 3—3 

rollüla 
Fnço publico, de ordem do exm. sr. dr, chefe de po* 

licia da pruvincin, que estão dadas as providencias para 
qu" lenham fiel execução os seguintes artigos do Co- 
jigi) de Posturas muoícipaos dn capital : 

Artigo 170. E' completamento prohibido o jogo do 
entrudo. 

Os objectos para ello destinados, expostos Ú venda ou 
encontrados A vista nos lugares públicos, serão appre- 
hondiJos c togo inutilizados, U infractor incorrerá na 
mulla de 3011100 o oito dias de prisão. 

g t.° ü ciiefu da casa que peroiittir o joRO de entru- 
do com iis transeuntes, rospondorã pelas intraci;ües dos 
qunom elIo morarem ou nella so acharem. 

g 2." Os escravos, e^eeptiiaiioa os que estiverem 
comprehendidoí na hypmhese do paragrapho anlecie- 
dente, serão recolhidos i!) calnbouço por 24 horas. 

Arlig'! iSO B' prohibido aervirem-ie para esse fim 
da polvilho, pús, graia, terozene ou cousa seine- 
Ihanlo, U inlraeior Bollreri a multado lOsOOO, ose 
fúr escravo sori recolhido ao calabouço por V4 horas. 

Art. 2S3. F." prohibido nos dias do Carnoval anda- 
rem os moscaras vestidos indecentemente, ou fazer alle- 
goíias cunlra qnaesquer pessoas ou empregados civis, 
militariís e ecetesiasticos, bem como us^irom da c'mble- 
mas oilen'ivos A rebgião do Eslsd.i ou qualquer outra, 

Os infractores incorrerão ea mulla d» 30f UOO e serAu 
obrigados pela ouluridade policial a recolherem-se mu- 
dando de tr j'i e deitando os objectos pruhibidos sob 
pena de desobediência. 

Artigo S50. Toda a pessoa que em lugar publico pro- 
ferir itijurias ou indecências, praticar gustos ou tomar 
attitudes da mesma natureza; apresentar quadros ou fi' 
auras oíTiniivas a moral publica, ou andar vestido in- 
decentemente, soirrerã fl n.ulta de auSOOOn dois dias de 
prisâ". Sendo escravo serA recolbido ao calobouço da 
penileociatla por quatro d>as. 

Secretaria da policia de S. Paulo, 10 de Fevereiro de 
ISIO ,      ,. , 

O secretario da policia 
Domi"goa José da Silva Azevedo. 

ANNUHCIOS 
Grande leilão 

AO CURREn DO  MARTELO 
        . , Elojo Al  4   h pras Ja lar.le, na agencia du  leiloeiro 

Si'nu'Í!àibBrã,*"Cutiã, Parahjbuna, Cainpi-Largo.'Ta-  N.ibfJga, ru»  il • Pal.iCio o    S,  de íizondaa, roupis 
luhy, Iliu Bonito, Uoiucati', Lençúe», Ktu Novo,  U-ia,   teiia*. miudeia», Irailcj  e  muitos  outro» artigos etc. 
Pitdlde, Arêai, Barreiros, Uaoanal. üaçapava, L"râua,  etc. 
Capilio-mdr, Hmdamoohingiba, GuaiatiOguet*. Jaca-   — 

Odr. Uellsrmino Peregrino da Gama o Mello, juiz de 
orphios e ausentea nesta Imperial cidadã de ã. Pau- 
lo e seu termo et ccclera ; 

Faço saber aos que o presente edital virem o delle 
noticia tiverem que de sua publicação em diante, o 
porteiro deste juiio, José Sebaatiãu I'oreira, ou quem 
suas vazes filer, ha do tiaier a pregão oa venda e ar- 
rematação psius dias, termo e tempo da lai, todos os 
bons luuveia, semoventes e de raiz pericncenies ã ho- 
rança do (liiodo Antônio da Silveira Caldeira, a praça 
serA leilB no sitio da residência que [oi da lioado oo 
dlsiricio da Ireguoiín da Cmcuiçío dns Giiariilhos, cu- 
jtiB bens onsiam do bilhete de praça que cum este so 
entregara ao referido porteiro, au qual dario seus lan- 
ços nos referidos dias n na praça qiie se Dier e quo 
serã píislGriormeoto annunciada. E para que chegue a 
outicifl de indas mandei psssar o preiento por três vias 
qoe serão alGiad'» nos lugares du costume n publicados 
peta imprenso do que so Isvrail certidão para con-lar. 
Uado B passado nufia Imperial cidadã da S Paulo, aos 
do'O de Feceteiro de mil o locentas setenta e seis. Eu 
Manool Êufraiiu do Azoveío Merques, escrivão o subs- 
crevi. 

Bíllarrnino Pertqrino da Gama e Mello. 
F.dital do praça dos bens do fln-do Aotoaio da Sil- 

veira Caldeira, ua fúiuiu supra declarada. 
1'aro V, 8, ver e flssigaar. 

S. Paulo, 12 de Fevereiro do ISIU. 
Manoel Luftailo de Azevedo Marques.   (3—3 

.;■'■ AVISOS 

'.-■■-^, 

M«aaM«a(« «^ Vf Iransm 
- AtUoaeodo «qo»» pMsaawnloiíalívarIílWloo 
liSS^rduVprMpàiWípewlwcIa do Br«.I por 

SSto*.«7Ífflí«dhM». • «tndo «tard*id. 

«"^= *-•"> '"' ."- ■■ ■ 

atí^ «a a •! J •»• *• «y«« •»• ■ 

refiy, lUquiquecetuba, Piquete, Taubalé, S. Uiçuel. 
S Juié doi Carapoi, Silveiras. Sapé, Tremembé, banta 
Iiabel. Queluz, i'lnhelros. Cajuid, Can Uraoca, Bata- 
Uet, Fiiaca, Siota flitJ do Paralio, Uberaba, Belém 
da Jundiahy, Uuute-mõr. 

— Fecba-ie a mala ordiairia pira a cArla. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Roubo 
Roubaram da rua de Sinla Epbigeoia u. 27 am par 

de brincos de ouro, cam um paiugilo, gralifica-sc 
com SiljOOO ■ quem aprosontar o ladrai. 3 -1 

Devoção das Dores da 
cgreja do Rosário 

tNu altar da deioclo dss Uorei celcbia-ae mlisi 
no dia Stilj-finra l8 do correola petas Ihorai  a 
nrii, por alma de d. Olyapia Candida Chive* da 
Canto, quobzU pirt« d> meaauderoçlo. Sli eoo- 

vldidasMtri. darotcMe limllia di Dnila acúmpart- 
e»r<n> 1 esseaew'. 

S, Paulo U de F(vntíra da 1ST6 
ThooiuiUi Uores Bíbeira- 3^1 

"Ci^.    _■__ . Á fc 

rasMicrin do Soccorro par» o 
ABiparo 

fsiOMUfâo Ba Ctxiu IfRnarat lu OOIDE DK 

(Cópu)—laa-etMi.itoiw-Ãawn muni-  PracadoíIIíZOdcorpliãos 

S,irwtoWíSSííV»rJu*.p»<.í«cwda  bI«>qi>aM«f'«  l8d<»wmai»aaiMtoda..   porta 

SíS w UfiVpS-STrSu l«i.a tUlTd» Ud- • til» • umx da Birra Bioe.    '^i»«« ** 

rríli^ S^SSTÍJíÍTSAI p.íid*, . *.u  prrf«-í«MJ^  duipf »• « «•*,'»'.•--' '"* 
I^  J^ZS>Z liM^ni-M «tH^nUr*..^  jtii> p«-»-^Wl »* aTi%t*« 

■ '. v^-'l-.-'^iv   -•■■' '-^-'^^'  ^•-^■''^ ^=' -        - %' »        '^&^' 

'CHABÜTÕS' 

HAVANA 
MARCAS LEGITIMAS-AFFIftNÇADAS 

Importadas era direiíura 
PELA CASA 

A.L.GARRAUX 
SAO PAULO 

♦ ♦♦♦ 

ffts í^^ffn íi.h 

TGtn sido apnesexitada   aa 
publico 

cIuK*ante   o espaço cio 
TRIINT4   ANNOS 

luta ma SIISIDS 
A SALSAPARRILHA DE BRISTOL purifica 

■ mifisa <lo santiue, eipdie pari lótã Iodas aa 
matérias e feies vicinaas e imptiraíi, r^pula lo- 
ilas aB secreções. Ai vilalid^de p. enrrgia s lo- 
dos OB oTgãos, e dá força e vi:íar ao systetDB 
afira de poder melhor resistir a lodos os ala- 
qupB da ênrermidade. 

Q' pois um rpmedio consliuídonsl* Elle 
QUDca destróe afim de pi<drr curar, porém 
coBslantemeote adsistc a nstureia. Parlaolo 
em todas as doenças coDMiiuciooaes, em toilas 
as [Doleèiias locaes deppndenies de um esiady 
vicin'O e íin|ierrcilo 'lo «jHicmi em gPral arhar- 
ae-ha qne> SALSAPARIíILHA DE BRISTOL, 
é um n^medio sefcuroeeSicecissinio, possuindo 
tne^iirasveis e  iocooteelaveis  iiriude<> 

AS  GUraa milagrosas  de 
ESCRÓFULAS 

ULCERAS 
CBAGAS ANTIGAS, 

ENFERMIDADES SYPHIUTICAS 
ERYSECRLAS, 

BHEvJMATlSMO 
NEVRALGIAS, 

ESCORBUTO, 
ETC.. ETC., t-rrc. 

SALSAPÃRR1L1I» DE BRI'iT'^L 
por lidas i>s parlei du utllve^^u, sãt  l3o tó- 
[□enie ({•'TÍ-IOB & 

IISICA LEGITIMA EORIGINM 
SALSA PAimiLIIA DE BRISTOI 

Aclia*se a  venda DOS esia bel rei meat «do* 
irs. Braga {f ICstetla     Quairo Canioa. 

FERRO 
PULOVÂ^Qí-OG-O H 

•4  s-pA.'-'ii) iS»i*.> 
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CUKUEIO PAUUSTA.XÜ 
■ Í./ 

■.-i.^j.,,^iii<. I 

Grande Leilão 
Hilário Hrevei» 

ilp.'iJaiDi'nluaulovisaiiopolo illm. sr. Antonio Piiilo Jo Sousn, qun |:am Iralnr  de  sun sauiie relira sc  para a 
Eufopa, venderá cm leiliiu no tlio l.° di' Março lio conTiilt anno, as 4 t' mda lioras (ia lordc;' 

Ü prtdio da rua dfl Conceiçno, canio da ma do Ypiranfi n." 2, Icndo iiigar para ncfioejo separndflmnntp, 
com solas, (jraodus quartoi, varanda, eoíiiilia, ijranJi' guinlal, o com magnilica nyua para hehct; a silnnção 
da casa ú das iii«lliorps qui! pàdti liavcr. 

(I prcdio uu Mio do campo silo ho morro do Clni, conslniida du novo,   toda furroda, assonlliadn  i' enipa- 
pelloda, com lioa coxinlin, ernmlns salas', com lioa agna df bcbcr,  grande [err  jiara plantar,   a enlrada da 
casa é logo ao virar a rcia Formosa, no principio da rua nova do f.tarão do llapciinmHa. 

Os sonliorcs prclendoiiles púdcni desde já vOr  e Maminnr a casa  do morro do (Jlii,  procurando 
guc SG acha com o leiloeiro. 

O prrdio da fua da Conceição, qiiniro dias anles do leilão È que Cilan'i franco para ser esamlnado. 
Hi>m como irnspassa-sc o negocio do alto da Serra pertencente no niciuio senhor. 
0 Icifío será feito na casa do morro do Chi. „__ 1_ 

" llilari«» Itreveis 
com flutotisaeão de uma casa importadora do Rio de Janeiro venderá em 

ndo a cliarc 

IsnpoFtiintls^iiiio lei|fto 
Terça-frira 15 do corrente áa lo e meia horas da:manhã, em o sobrado do rua do Carmo, 81. ' 
LILAHIU UHtVES auiociaado P^O ülm. sr. M noel Marques de Carvalho, ven 'eri uma noa mobília 4a]»- 

catanda medílha., cuiistan .o de ia ca .eiras simiiles, ditas d,- braçoi, íophâ com encosto consolos cora tómpo 
de marm. ro, Uins^imoa vasus de porcellana pata llores. eiift^iles de mo-a. r.co lapole gr"nd« para soph6, sortias, 
cama>, eod.i..s dH bela ço, dll.i, a preKU-ç .=a, dita. d to, mob lia do g;.bineie, ""■l"."? «"f "''X^lla 
marmóie, mobílias ou.t-iacas, toil-b-s cum 'Oni.io de mármore, e.-jicll o, lln Síimiii (fuarniço^s da lltia PlTOClio- 
iiH oara lii'jtur»., Idvolorios cum tnm|>ii de mnriii".e e .■í|.elh", ditos dit,.a c b<f.i. jnriu; e baeias, cadeiras di- 

fronc^'ias  para  casado, ilita>  |-ar,i s.ilteiro-, mirtjuPí.is,  «flina franeeia p ra  criança, traliaino 

"   ': 

terça-feira 22 do corrente as 10 e meia horas da manhã em a rua da Imperador n.» 13; 
Um grande e variado sortimento de fazendas, constando di> roupas fci'.as para homens e meninos, pannos 

prelos, casimiras de cOres e pretas, morins, algodões, cliims, chalés de diversas qualidades, lonlhas turcas para 
rosto, guardanapos de linho, ditos de algodão, colchas chinozas para cama, perfumarias, camisas de linho para 
lioniem, ditas de alitodão, ditas a Osford, loalhos de croeliet, ntoolliados, camisas de meia, meias para homens 
e senhoras, cobertores do là, cOrtes de vestidos, las, escossias, cassa, ic, e muitos outras fazendas que serão 
presentes e que serãu vendidas em o estado i.ni que se auhar, sem direito a reclamação alguma. As fa/endas si3 
poderão ser entregues depois de pagas.   ' -    1—1 

ilLFAMTAItll 
d Rua   IVlimlclpal   TV.  Gt 

O ahaiio assignado participa ao respeitável publico desla capital que acaba de abrir uma casa de alfaiate, 
ã rua enumero acima, com um bonito sorlimcnto de fazendas, como sojo: pannos, elastic o tin as, diogonaes, 
casimiras, brins brancos e de cures, c tudo o mais que ú preciso a uma essa deste gênero. 

O ahaiico assignado, lendo bons olliciacs, acha-se habilitado a bum servir as pessoas  que p rocurarem sua 
casa, em'precos. brevidade c bons pannos. 

S. Paulo 15  de Fevereiro de iSlÜ. 
Seraphim Dias da    Cunha. 6—1 

Vendem-se os livros adoptados nesta escola» na livra- 
ria de 

Ricardo Mathcis 
43—Xlua cia Imperatriz—'l 3 

Piía mesma casa vendem-se todos os objectos paraes- 
criplorio. 0-2 

Primeiro estabeledmento de cJiapéos 
EM 

Bierrenibach &. Irmão 
S5 Rna  de S. Bento SS 

Couviiín-.ie ns excellfintksimns fnmilins, liem como oo illustrudo publico pniiÜHUjiio, h 
■visitarem este lindo o novo cstab.-leciioi'Diu.-O PKIUEUíO NES'lIi UtíNERO EU S. PAU- 
LO—, aonde encontrarão um BONITO E VARUDÜ SOUTIMENTO de cliapéos, quer paru 
boinens e monÍQoa, quor para senhoraa c muniuas, tudo dn ULTIMA MOUA e dos mais apu- 
rados gostos conhecidos em Puriz e em Derlim. 

PARA HOMENS 
Chapéos de pello de seda, altos, ULTIMA MODA, a 8S e 103000 I 
Ditos de pello de seda, altos, francezes, ULTIMA MODA, pelo incrível preço de I2S ! 11 
Ditos Castor, altos, pretos e de cCres, fraocezes, a I4SO00. 
Ditos Castor, fôrmas WALDECK e SPINELLI, ULTIMO GOSTO DE P>mz, a lOSOOO, cea- 

do estes moles a duros, pretos e de dires. 
Cbapiios d« Crtslonolio, utn cuiiíulias. a lOSOOO. 
£ uuutu de muitas qualidades, que deixa-se de meacionar. 

PAUA SENHORAS E  CRÉANÇAS 
— Sortttheuto aeoa lg;uBl em S. Paulo 1 — 

Chapéos de velludo e turquoise, pretos e de cõrfs, ÚLTIMOS GOSTOS, a 2aj000. 
Dito* de pslhado Italia. O QUE HA DE MAíS FINO E MOüEEN'0, do 103 a I5S0OO, 
Diim de Castor, para menínns, ALTA NOVIDADE, IBrma UIKOCLA', a 12J0(W. 
DiUts de muitu ouiras qualidades, do 63 a lUiOOO. 
Ditos de turquoiies, preios e de cortas, a HSOOO. 

f rXinelro o*«at>eX«olmonto do oliapóos    ^ 
Etf a PAULO 

baacM* 
Vende-se 

la • MrtU «frrfsoad*. rm ba« Ugu, 
aaia e* «iKla 6* Vnt.   fia iclef=3çia ta UM 
pãV. A^HM HuHaiiaa Stfift*, na nntb. s^ 

Vende-se 

4» tr. nttüahn fwwalM Cniisha, am «aMi *t 

Aluga-se 
uma eâciapa  de n nnnos, p.iro ifJdü o serviço do"'Csli- 
eo, i rua do Senador li'eijii a   13 A. 3—2 

CAllNAVAL ! ! ! ! 
AIME' QUILLET 

QUILLET AIME' 
Vendo cübelleiroa por I2SU00  e 153000 rs. ; barbas, 

bigodes. 9ULS9IIS, DIC, eir. 
THiVRSBA l'A UUMU QUITANDA N   1 

SnlAo  do aiunilo Elcsuutc.   5—4 

IJni 
HarriBm recpm-chenoilií, pr.iciía so çTiprpgnr fínmn rii- 
iBÍro df holiO. lendo bostiinto [iiatica noálj ramo, inl- 
londo Ifonneí, alliTiifn, Ingl™, puriugueí u lisspa'liol ; 
qui-m do mesmo precisar ditiju-se A roa de S. Ileuto 
Í.23. . 3-3 

Aviso 
Tendo de retirar se Üeniporaria- 

menle para a Europa o abaixo assig- 
aado, roga a lodos o9 seus devedores 
o especial obsequio de liquidarem a» 
suas coatas coio a maiur brevidade 
possiveL 

Desde o dia 1.» de Janeiro, a fir- 
ma A. L. Garraux entrou em liqui- 
dação, razão que explica as eiigeii- 
cias do annunciaQte. 

Quem se jultiar credor do abaixo 
assignado poderá apresentar sua 
conta, que será paga sem demora. 

S. Paulo Janeiro de 1876. 
30—19 A. L. GARIUÜX. 

AMA DE LEITE 
o Jury   dn c%poslvAo esprolitl de Pa- 

rlz ncnbik do  pn-iiilur  ii<»  dlit  I '3 de 
Noveiubru  de   I87G o   sr.   Uenrliiue 

da farinha láctea 
com o erunde diplomado hunra e medalha de ouro i 
TGCompi'osa a mais elevada quo seja concedido em Fran- 
ça, 

A farinha lactoa já tiaba eido premiada com duas 
mcdatlias cm Krançs. 

pu 

tUdllld:»    V'JI     L-IDLJUIl. 
O parecer tio «foBioso da junta central do hyuiene 

^iiblica do Rio de Jan ira, ed» laiita> iiolabilidadfa 
mi'dicB9 da Europa .acaba, pau, de ser conUcinado da 
maneira  a mais notável, 

Vonde-ie i;m casa 11. de L. Lovy, rua da Iniperalrii 
n. 31 10   B . 

DepoÉo de pianos 
11. \M/. LKVY, araha do rec-biir d- Hari uma 

n 'va rpiri"''S.^ di* biinos dn* afamo'lon fabrifanieq : ti, 
IIKIIZ, I'l.KVfil,, UHANHE-^i. li «UCÜKU FiEltES. 

U aniiuiiMiontu ancsiri'ga'SG it" r>-u] lIiT pa'a o in- 
terior dfjia |>[i>viai-ia, ci>ni todu Cuidada p bom encni- 
lolBcr.cnto qualigui'i pedido que Ih- f4r dirigito, 

Na mesma caia arba-sc a <iualqicr hora á diiposi- 
(So do publico, um perfíila o hablliioio afinador e 
onreiudor de pianoi harmonium, o oretoj, qua este- 
re durante Cannus na conhecida fabrica dt-pianos do 
hiard cm Parii, Karanie s^u trabalho que é Teilo com 
■ itaior petteiçáo possível. 5—3 

A 2 • f dição desti- livro de versos por F. Quirino doi 
Santos, acuniiiaiiltsdo do juízo critico da imprensa por- 
tugueza D brôiilriiã subri' a 1.' udiçüo, vende-se nesta 
lyposroiih'.i a 3SÜ0II rs. UPicmplar,      ^ _■ 

Deposito do verdadeiro 
Fumo lio It'l'^m d<> nesrolvado [4Ílançadi>] vende-se po 
arroba, e uui lib^as^ m casa dd 11. L. Levy 31 rua ,d 
loip'.'ratrii.  4—3 

Fumo para cigarros 
Vende sa t>i I'racn dn It1t'ren:lii, iio tn^amo qnnrtni<(n 

qup se vendo n^^^llcn^, n. 12. 3—2 
í ■^■.^■.■.^ 

Instituto vacciiiico 
provincial 

Este instituto (uncciona todos os riómingoa, do meio 
dia a uma hura, em uma das salas do sobrada da rua 
do Commcrclo n. 31. 

Secretaria do Instituto Provincial, de S. Ptulo, aos 
S8,de Jauvlio de iBTtJ. 

O sccrolario 
4-3 Joaqu'm Josi> das Chagas. 

ta nacional 
Feno  p^ra  vender 

Feno de Alfofa 150 rs. porkilo. 
Fonu de Papuan  a   120 rs-  okilo. 
Feno de fiilbas de milbo a 100 por 

küo. 
S. BEAVEN e COMP. 
 Hug de S. Bemo, tS.     10—3 

Pilulas Paulistanas 
Estas magDiQcaa e tncomparaTeis pilulaa que Untos 

boncJIcios tem [cito k humanidadeji na terrível'Spld^ 
mia da varíola,coroo um outres muitas nolustias.taDto 
chronicas como .agudas encoiiIram-°e sempre ÜTdDda 
00 cscriploriu do • Coriúio l>aulistat)0-> 

n»« da Iropwratrii, SI. •:-■   ■ 

Companhia SorocabanáLi: 
Asseinbléa gcrél        . .í* 

A diri^ctaria convoc; oa BIH. nrclunistas piVa'a ai- 
íembléa g^rsl semestral, quo teri tugafníiidia 4 da 
Março proxim futuro. As li horai'da manhi.'nli lugar 
do cusiumc, aUm de aiitlffazcr os arts. 31'o S3 doa es- 
tatutos. ■ 

O deposita do acçflBi pude ser feito nos lugares B 
esiab'leciroentosjtinicsaes noannuQcis quoconrocoti 
a ultima rcuniio citraodínaria 

Êirrpiorio dn C'>mpanhia Sarocsbana, 8 do Perereica 
de lâie. ■     '    ■ ■■;;=■ 

Jüsé Teixeira Cavallniroa      .:.-, . y^r 
Ecreindo de serrrtaria. '3^2=   " ^. 

AVIHO ao Pablica .í4Ií;-V'^í< 

■ ''-ih 

■r'' 
-.■>., 

CARLOS MAItQÜOlS tem ■ honra de 
participar a leui amigou da cidade e do 
interior da pnivinrti que mu 'ou a sui reii- 
den^'B lia rua do Onuo n .85 para a rua 
do Imperador n. 35,'ande stmprthlo de 
encontrar um fjiande suriimanto do medl^ 
eamcnloa liamuHipathicai da afamada phar- 
macia central de Calrllaa Inn&o, cm 1'arls. 

";.; 10-9    ^ 

Tliealro Provisório -■,-4 

% 

Conipanbia m Zapalwiíí||-i 
Sob a direcção do sr. Aragon  ■■^:^/^^.^'^^^'% 

Sublrl a Kcoa a nusniHu opera cm 3 adoido nueitfoDoDiitetU,*coaBwdada aiceoa bcfpaboupõri*^ ''-"^ 

■ ?- \ FlLl DO REfil! 

\:^ 
K * ..A 

PerMm«cc»« 
Mali». . . . 
Mansfia. > 
Sslp»».. . ;. 
A3taao-. ■ • 
D c»b9 fnoz. . 
thUada. .   . '. 

... -y-*- 

•í, • 

'-- pi -'-'^* ■'' ■■ 
"    Adores '   ■       , 
.   D.AtU 

. '.. Sr. Unte 
-.-'Aw«»» 

~ ^ ^"''^  ~ «*   tl^ 

alMM, «Udf, tjivtttai, «etait de. rte. 
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..* _.t 


